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Aos dez dias do mês de maio de dois mil e dezesseis, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 5 

sito Rua Uruguai, 135, 9º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Sr. Ângelo 6 

Bos e com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: Adão Alcides 7 

Zanandrea – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Geneci Terezinha dos 8 

Santos de Souza – Amparo Santa Cruz; Paulo Sérgio Leite Beccon – SPAAN – 9 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados; Elisiane Silva de 10 

Albuquerque – Asilo Padre Cacique; Irmã Frida – Associação de Assistencial Social 11 

dos Amigos de Santo Antônio; Lúcia Helena Bastos Maschke – Associação dos 12 

Ferroviários; Ângelo José Gonçalves Bos – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 13 

PUC/RS; Ruy Pedro Baratz – Lar da Amizade; Léo Fernando Prondzynski – Grupo da 14 

Longevidade Viva a Vida. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria Da Graça Furtado – 15 

FASC; Nedli Valmórbida – SMED; José Ademar Lucas Quoos – SMC; Roberto Rodrigues 16 

– SMS; Silvio Juramar Leal – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso; José 17 

Paulo Giacomoni – SME; Carlos Fernando Simões Filho – SMGL. Após a assinatura da 18 

lista de presenças deu-se início aos trabalhos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 19 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Boa tarde a todos. Podemos iniciar, 20 

pessoal? Não sei, mas acho que podemos iniciar com a ata. Pode ser? Vamos à leitura? 21 

SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Eu acho que deveríamos 22 

passar primeiro. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 23 

Gerontologia da PUC/RS: Por que a pauta do Chile tem que ser o primeiro? (Falas 24 

concomitantes em plenária). Tá, não tem problema. Vamos começar pelo início ali. SRA. 25 

ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: A ata o Jader foi 26 

imprimir. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 27 

Gerontologia da PUC/RS: Tudo bem. Vamos colocar na sequência. SRA. ELISIANE 28 

SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: A viagem a gente precisa saber. 29 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 30 

PUC/RS: Então, vamos começar. Eu recebi um ofício relativo aquela indicação da 31 

reunião que está elaborando o regimento interno do Fórum. Tinha solicitado um parecer 32 

da Procuradoria-Geral do Município, que tínhamos encaminhado no dia 10 e no dia 13 33 

tivemos uma resposta. Foi recebido, então, um ofício em resposta ao Ofício nº 21/2016, 34 

quanto à solicitação de representação da PGM no grupo de trabalho que elaborará o 35 

regime do Fórum Municipal do Idoso, indicando a assessoria jurídica da Governança, que 36 

sendo necessário a ASSEJUR solicitará o apoio da PGM. A Enilda tem mais as 37 

informações. SRA. ENILDA FERREIRA – Instituto Nacional da Próstata – INPROS: Eu 38 

serei membro da próxima gestão, mas estou aqui em caráter de estágio. O objetivo é 39 

acompanhar como é o funcionamento. Quando estudamos os dois documentos, como eu 40 

havia ficado de secretária do Fórum, do senhor, também fiquei com o nome das pessoas 41 

que fariam parte dessa comissão. Nós estabelecemos as datas de segundas-feiras e 42 

teríamos um trabalho até dia 13/06, que antecede o dia da posse. Até dia 13 teremos o 43 

documento final do regimento interno do Fórum. Ao recomendar, convidar os demais 44 

participantes dessa comissão, solicitei que lêssemos os documentos, aquela sugestão 45 

que o Jader nos passou. Nós nos deparamos com algumas dificuldades, porque no 46 

regimento aprovado encontramos a palavra “assembleia” e não havia esta estrutura, 47 

havia sim um Fórum. Também outras coisas que repensamos. Então, achamos por bem 48 
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solicitar essa primeira reunião do dia 08. Dentro de tudo isso nós achamos importante 49 

pedir ao Ângelo que nos indicasse através da Governança ou da procuradoria, para que 50 

tivéssemos uma pessoa que fizesse uma (Inaudível) mais segura. Então, nos enviaram 51 

prontamente, na mesma semana, a resposta indicando o Dr. Fernando, que passou a 52 

fazer parte como assessor jurídico do grupo. Mesmo assim solicitamos a presença do 53 

Jader, porque é a pessoa que detém o conhecimento do que ocorre no Pleno. Com 54 

certeza, não será um documento perfeito, porque supomos que talvez em algum 55 

momento tenha que fazer uma adequação entre os dois, porque algumas coisas não 56 

estão bem claras. O próprio documento geral, o regimento interno do COMUI, não define 57 

algumas atribuições do Fórum e algumas coisas batem na lei federal. Em resumo é isto. 58 

SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 59 

PUC/RS: Tudo bem. Muito bem... Vamos seguir, o Jader está com pressa, vamos para a 60 

pauta da Viagem ao Chile. Bom, o PL foi encaminhado para o Comitê Gestor de Segunda 61 

Instância. Isto, Jader? SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Sim. 62 

A reunião foi ontem à tarde, mas não deu vencimento aos assuntos. Então, eles iam se 63 

reunir hoje novamente. Certo? Então, teremos a resposta deles provavelmente no final da 64 

tarde de hoje.  Eu preciso que vocês façam a reserva naquele hotel de fácil acesso. 65 

(Risos da plenária). SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 66 

Gerontologia da PUC/RS: Eu entendi que a reserva estava feita. SR. ROBERTO 67 

RODRIGUES – SMS: Na verdade, nós reservamos por pessoa, depois vemos a divisão 68 

do quartos, porque o custo é por quarto, daria para compor. SR. ÂNGELO JOSÉ 69 

GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: É o Hotel 70 

Apino. Ok. Vamos para as comissões, então. Eu recebi um email, acho que tem a ver 71 

com a Comissão de Projetos. É do Grupo Viva a Vida, que solicita alteração do plano de 72 

aplicação do Projeto Atividade Física na Promoção do Envelhecimento Saudável. Isso 73 

não vai para a Comissão de Projetos? SR. ROBERTO RODRIGUES – SMS: Vai para a 74 

comissão para nós anexarmos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 75 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Então, eu encaminho o processo para a 76 

Comissão de Projetos para as devidas providências. Comissão, por favor. SR. SÍLVIO 77 

JURAMAR LEAL – Direitos Humanos/Secretaria Adjunta do Idoso: O que temos hoje 78 

é o seguinte, o processo do Instituto Pró-Saúde, que já tinha sido aprovado e estava 79 

aguardando a documentação, como a lista de participantes. Então, estamos trazendo de 80 

volta apenas para a ratificada, com votação. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 81 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Jader, a famosa pergunta: temos 82 

quorum?  (Risos da plenária). SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva 83 

COMUI: Temos. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 84 

Gerontologia da PUC/RS: Então, quem for favorável levante a mão? Alguém é contra? 85 

Abstenções? (Aprovação com 14 votos favoráveis). Não tem mais nenhum? Da 86 

Comissão de Registros não te mais. E da Comissão de Projetos? SR. ROBERTO 87 

RODRIGUES – SMS: A Comissão do Edital. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 88 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Ok. Pode ser. SR. ROBERTO 89 

RODRIGUES – SMS: Nós temos aqui ACELB e SPAAN, são processos ordinários, 90 

processos de manutenção, referente à segunda parcela de acolhimento dos idosos, onde 91 

foram visitadas, estivemos nas entidades e constatado que os idosos estão lá e os 92 

serviços estão sendo prestados dentro da forma do edital. Portanto, opinamos pela 93 

liberação dos valores referente à segunda parcela. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 94 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Alguém quer comentar sobre 95 

isso? Eu confesso que às vezes a própria comissão menciona a necessidade de uma 96 

vistoria na entidade após... Não sei se é no final do projeto que vão verificar o que foi 97 

isso. Eu tenho uma ideia da necessidade de registrarmos tudo o que estamos fazendo. 98 
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Ontem eu tive a grata satisfação de conversa com a atual assistente social do Gustavo, 99 

que nós conhecemos muito bem, que é a Daltiele, a respeito de como poderíamos estar 100 

transformando essa experiência que estamos tendo com os idosos com o grau de 101 

dependência máxima em uma história para contar. Seria um documento, alguma coisa 102 

assim. Então, seria um relatório de visitas ou uma ata detalhando as visitas, o que já é 103 

realizado. SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Eu gostaria de fazer uma 104 

sugestão, Bos. Na verdade, eu já havia comentado d éter aos moldes do Conselho da 105 

Criança e do Adolescente ter uma Comissão de Políticas, aí a de Projetos entraria para 106 

ficar mais amplo. A outra comissão seria de monitoramento e avaliação, a fiscalização eu 107 

acho que é um pouco demais para nós conselheiros. Então, a gente monitora e avalia, na 108 

dúvida dá uma avaliação da estrutura, se cai ou se fica em pé, mas se é a área, é a 109 

SMAM, a terraplanagem, isso e aquilo, se está ok. Assim buscando os departamentos da 110 

Prefeitura de Porto Alegre. A sugestão é uma Comissão de Políticas, uma de 111 

Monitoramento e Avaliação e uma de visitas. Tendo essas comissões a gente vive.  SR. 112 

ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da 113 

PUC/RS: É interessante, porque seria importante registrar como tem sido a questão da 114 

instituição, o que a instituição tem feito quando morre alguém, por exemplo. Como é feito 115 

isso? Se há um certo ritual, uma cerimônia. Podemos trabalhar melhor isto. Nós temos 116 

aqui um convite e COMUI se fará presente na Posse do Conselho Municipal do Idoso de 117 

Pelotas, eu estarei lá. Nós temos que ver quem poderá presidir o Pleno neste dia. Eu 118 

indicaria a Conselheira Lúcia. (Falas concomitantes em plenária). Vamos colocar em 119 

votação para ficar certinho. Quem aprova o nome da Lúcia? Aprovado com 12 votos. 120 

Abstenções? (01 abstenção). Aprovado o nome da Lúcia. (Aplausos da plenária). Já 121 

entramos no período de informes. Vou passar a palavra ao Seu Adao. Por favor. SR. 122 

ADÃO ALCIDES ZANANDREA – ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: Eu não 123 

sei se é aqui o fórum, mas tenho observado. Veio aqui a Secretaria do Trabalho com o 124 

SINE, eu participei da reunião, do grupo. Na sexta-feira teve a reunião da Secretaria do 125 

Idoso e aí eu vejo a preocupação de dar trabalho registrado em carteira de trabalho ao 126 

idoso. Eu venho me debatendo nisso, porque eu sempre defendi a ideia de renda e 127 

produção. Por quê? A maior parte dos idosos tiveram origem em um sítio, algum familiar 128 

na agricultura. Por exemplo, eu cego que tenho dificuldade de trabalhar, lá na casa lar 129 

tinha um único pé de banana, mas hoje se recolhe por ano mais de 150 cachos de 130 

banana, tem 25 pés de limão, bergamota, porque só tive o gestor de plantar e cuidar. 131 

Então, eu gostaria que fosse divulgado alternativas de produção e renda ao invés do 132 

trabalho registrado em carteira. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de 133 

Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Seu Adão, falando nisso, o Ferirão de 134 

Oportunidades se encerrará no dia 31/05 e nós vamos ter que ter uma posição até esta 135 

data. Na semana passada eu fiquei um pouco deprimido, na realidade, em saber que dos 136 

2 mil e pouco, 8010 no primeiro dia e 1.200 no segundo dia, que foram registrados, onde 137 

fizemos um empenho bastante grande e nós só sabemos que 17 pessoas foram 138 

empregadas pelo Zaffari e algumas pessoas... Não foi mais do que 30 pessoas 139 

empregadas na rede Wal-Mart. Bom, quando questionamos nos foi dito que as vagas não 140 

eram do agrado das pessoas idosas. Então, que oferta de vaga é essa que o idoso não 141 

quer? Então, não está sendo adequada a oferta. Então, o COMUI deverá buscar 142 

informações e tomar uma decisão sobre o número de idosos empregados, sobre o que o 143 

idoso precisa. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu acho importante ter uma troca 144 

com a Secretaria do Trabalho do Município e buscar as alternativas dentro das próprias 145 

instituições, dentro dos grupos, tem muito idoso que se qualificaria a trabalhar. Então, 146 

estimular que façam uma captação e identificar esses locais. Essa mídia que está 147 

imposta aí, a gente já sabe que o perfil para o mercado é jovem, é outro. Então, eles 148 
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vendem essa imagem. O mercado tem interesse nessa captação de recursos. Esses dias 149 

eu liguei o adio, e estava dando o Pretinho Básico, algo parecido, que são jovens, uma 150 

você jovem e os caras estimulando emprego. E um desses locais era um geriatra 151 

procurando pessoas idosas para trabalhar no centro geriátrico. Então, estavam 152 

divulgando dentro desse programa. Então, se o Conselho vai participar que seja uma 153 

coisa bem clara, senão não adianta. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo 154 

Padre Cacique: A gente tem que cuidar, porque naquele dia os idosos criaram muitas 155 

expectativas. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: E criou para nós, né. Nós 156 

trabalhamos dois dias intensamente naquela feira ali, todos nós estivemos ali carregando 157 

cadeiras, tentando proporcionar um espaço mais qualificado para receber aqueles idosos. 158 

SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: E nós temos que 159 

participar disso? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Nós não poderíamos 160 

votar a respeito da nossa participação no dia 31? SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES 161 

BOS – Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Podemos. Temos que decidir 162 

se vamos participar ou não do feirão. A minha proposta é discutir um pouco mais e votar 163 

na semana que vem. Nós podemos tentar uma audiência com o Ministro para o dia 1º/06, 164 

aproveitar a presença dele em Porto Alegre. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – 165 

FASC: Ok, mas não podemos definir agora? SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – 166 

Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Podemos. Então, já vamos voar. 167 

Quem é favorável de nós participarmos do feirão no dia 31 levante a mão. Quem é contra 168 

a participação, por favor, levante a mão. Abstenções? Reprovada com 12 votos a 169 

participação do COMUI no Feirão no dia 31/05. Jader, por favor, elabore a resposta ao 170 

SINE. A Graça quer falar. SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: É um convite 171 

para Porto Alegre, pela experiência que tem pelo COMUI ir lá falar sobre o conselho 172 

daqui. Está vindo agora este convite. Dia 14 será a posse da nova gestão do novo 173 

Conselho. Nós podemos tirar daqui quem foi reeleito para ir ou o próprio Bos. Eu não vejo 174 

nenhum problema, porque tem uma larga experiência e este Conselho pode aprovar ou 175 

não. É no Município de General Câmara, que solicita palestra a respeito da criação do 176 

COMUI, como é o COMUI de Porto Alegre. Eu não vejo nenhum problema. Minha 177 

opinião. Não vai como Presidente do COMUI, vai como ex-Presidente. SRA. ELISIANE 178 

SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Pode levar o atual Presidente. SR. 179 

JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: Eu acho o seguinte, eu não concordo. Eu acho que 180 

temos o COMUI e temos que seguir os passos da formalidade. Vai ter outra gestão, é 181 

outro momento. Nós podemos agora indicar, porque recebemos o convite e estamos em 182 

um processo de alteração da gestão e que vamos dar o indicativo para estar presente 183 

sim. Agora, é a outra gestão que vai eleger quem vai. Temos que encaminhar desta 184 

gestão para a nova gestão. Não pode ser tratado dessa forma. A formalidade ter que ser 185 

respeitada. SR. JOSÉ ADEMAR LUCAS QUOOS – SMC: Mas é triste chegar ao final do 186 

trabalho de uma gesta e não ter uma pessoa que possa ir lá apresentar o conhecimento. 187 

(Falas concomitantes em plenária). SR. PAULO SÉRGIO LEITE BECCON – SPAAN – 188 

Sociedade Porto Alegrense de Auxílio aos Necessitados: Pessoal, a posse é dia 14, 189 

esta representação é no dia 16, se não houver uma reunião que escolha, aí como fica? Aí 190 

por uma questão de burocracia não manda ninguém e deixa os caras remando lá? Ah, 191 

para com isso! (Falas concomitantes em plenária). É um preciosismo. SRA. LÚCIA 192 

HELENA BASTOS MASCHKE – Associação dos Ferroviários: mandamos uma 193 

correspondência sempre lá, informa a alteração e se há possibilidade de agendar esta 194 

data, porque eles não estão com a data certa também. Nem que vá alguém desta gestão 195 

com o futuro. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Acho 196 

melhor mandarmos um ofício conformando a presença e na próxima gestão indica quem 197 

vai. Não dá para ser assim? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – SMGL: Essas 198 
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pessoas não fazem agenda de um dia para o outro. Então, enquanto Secretaria de 199 

Governança Local, endosso esta presidência atual para estar presente, vinculado ao 200 

próximo. SR. JADER FERNANDES – Assessoria Executiva COMUI: Este convite só 201 

não foi enviado oficialmente para o Município de General Câmara está sem rede, sem 202 

internet. O convite é para uma palestra sobre a criação do Conselho. é isto que eu 203 

gostaria de frisar. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS – Instituto de Geriatria e 204 

Gerontologia da PUC/RS: Vou colocar em votação, a votação é o COMUI se fazer 205 

presente no evento ou não. Agora, quem irá neste evento, se a direção não for eu vou. 206 

(Aplausos da plenária). Não precisa votar. Mais algum assunto? SRA. MARIA DA 207 

GRAÇA FURTADO – FASC: Sim, rapidinho. Teve uma reunião com a Governança, com 208 

representante do CapacitaPOA, a colega Clarice, para propor um apoio nos encontros de 209 

formação aos novos conselheiros. As datas propostas são: 31/05, 07 e 21/06, às terças-210 

feiras, aproveitando o turno do COMUI. Isto está na nossa lei de formação para os 211 

conselheiros. Nós ficamos de dar o retorno aqui para irmos pensando em conjunto nesta 212 

proposta. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: É um 213 

processo de transição? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: Sim, é um 214 

processo de transição, após eleitos o COMUI tem 30 dias para promover esta 215 

capacitação. SR. JOSÉ PAULO GIACOMONI – SME: É exatamente para mostrar a 216 

nossa transparência, foi neste sentido. SRA. ELISIANE SILVA DE ALBUQUERQUE – 217 

Asilo Padre Cacique: Vocês estão organizando isso? SRA. MARIA DA GRAÇA 218 

FURTADO – FASC: Tem uma pequena comissão que a Clarice está se propondo a 219 

coordenar, para organizar a formação. É no dia 20, às 9 horas, aqui mesmo no COMUI. 220 

Eu me propus a vir, quem quiser está aberta. SRA. ELISIANE SILVA DE 221 

ALBUQUERQUE – Asilo Padre Cacique: Vocês podem formatar e depois nos passar? 222 

Lúcia, mas também podemos vir, né? SRA. MARIA DA GRAÇA FURTADO – FASC: E no 223 

dia 24, se não tivermos o Pleno, poderíamos vir. SR. ÂNGELO JOSÉ GONÇALVES BOS 224 

– Instituto de Geriatria e Gerontologia da PUC/RS: Mais alguma coisa? Já terminou? O 225 

pessoal está saindo. Encerrou. Sexta-feira à tarde eu estarei aqui.             226 

 227 

 228 

 229 

 230 

 231 

 232 

 233 

 234 

- Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16h30min. 235 

 236 

 237 

 238 

 239 

Taquígrafa: Patrícia Costa Ribeiro 240 
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